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Balanço de um çioverno 

ANALISA O SR. RAUL PILA OS ERROS E MÉRITOS DO SR. EURICO DUTRA 
PORTO ALEGRE. Io (DN) — 

«Estado do Rio Grande» publicou, on- 
tem sob o título «Balanço de um 
govôrno», o seguinte artigo, do depu- 
tado Raul Pila: 

«O sr. Eurico Gaspar Dutra deixa 
hoje o poder, que exerceu durante 
longos anos. e o vai entregar, mais 
uma vêz. ao sr. Getúlio Domeles 
Vargas. Não houve, por certo, na 
história da República, govêrno »ão 
medíocre; e poucos terá havido tão 
desonestos. As negociatas prolifera- 
ram com o sr. Eurico Dutra, em ple- 
no regime constitucional, quase tão 
luxuriantemente como com o sr. Ge- 
túlio Vargas, em plena ditadura. 

Foram, justamente, as incríveis 
deficiências do seu govêrno, a sua 
visceral incapacidade para reparar 
as devastações da ditadura, que, co- 
mo uma enxurrada, trouxeram de 
novo à tona o antigo ditador e ihe 
entregaram, mais uma vêz, o País. 
Se Getúlio Vargas assume hoje a 
presidência da República, deve-o 
principalmente, senão exclusivamen- 
te, ao seu grande eleitor Eurico 
Dutra. 

Isto não obstante, o mais me- 
díocre dos presidentes, que a Repú- 
blica tem tido, deixa hoje o govêrno, 
quase como um benemérito. Das de- 
sonestidades da sua administração 
quase ninguém fala, ou porque já 
se considerem uma contingência fa- 
tal do poder neste país, ou porque, 
pessoalinente nenhum provento te- 
nha êle auferido, embora haja es- 
candalosamente favorecido correligio- 
nários, amigos e parentes. Estabele-. 
ceu-se que o sr. Dutra é um ho- 
mem probo, não obstante a con- 
cussão e a corrupção tenham la- 
vrado assustadoramente no seu go- 
vêrno, e inútil parece contestá-lo. O 
critério morai da época é êste e por 
êle havemos de medir os homens 
públicos. 

Há, porém, um mérito, que difi- 
cilmente parece poder-se negar ao 
presidente que hoje deixa o posto. 
Preservou-se — diz-se — a ordem 
constitucional. E. em a haver pre- 
servado, se quer ver um inestimá- 
vel serviço à Pátria. 

Em verdade, não é isto o que 
se quer dizer, ou. pelo menos, isto 
não é o que verdadeiramente ocorre. 
Se o sr. Eurico Dutra houvesse re- 
almente defendido a ordem consti- 
tucional contra ignotos atentados, 
nada mais teria feito senão cum- 
prir estritamente o seu dever. Me- 
receria talvez reparo, se houvesse 
praticado atos de extraordinário va- 
lor ao defendê-la. O que se quer 
dizer, embora não se diga, é que, 
podendo ter atentado violentamente 
contra a Constituição, assim não 
procedeu: e também que algumas 
vêzes deixou de obrar, e obrar bem, 
por temor de violar o estatuto bási- 
co. 

E' estranho, e por si só revelador 
da perversão da nossa vida públi- 
ca. que a alguém se credite, não o 
bem que pratica, mas o mal que 
deixa de perpetuar. No caso. po- 
rém. explica-se e justifica-se. Pela 
formação do seu espírito, pelos an- 
tecedentes ia sua carreira política, 
e pela própria gênese da sua can- 
didatura. fazia esperar o sr. Eurico 
Dutra um govêrno de fórca. Foi. 
assim, com uma sombria expectativa 
que se instalou a Assembléia Na- 

cional Constituinte, lemiam alguns 
vê-la dissolvida a qualquer momen- 
to e, por isto, lhe apressavam ner- 
vosamente a tarefa. Uma constitui- 
ção qualquer que fôsse e quanto 
antes, era a palavra de ordem. 
Poucas vêzes uma assembléia so- 
berana. como se presume seja uma 
assembléia constituinte, se terá sen- 
tido tão débil, tão incerta de si 
mesma. Por isto. tantos e tama- 
nhos defeitos apresentou a Constitui- 
ção de 1946. Os representantes do 
povo trabalhavam imaginando esti- 
vesse suspenso o giádio sôbre a sua 
cabeça e queriam livrar-se quanto 
antes da ameaça. 

Entretanto, nada disto aconteceu. 
Trabalhando rápida e, sobretudo, 
submissamente, a Assembléia Cons- 
tituinte pôde chegar ao têrmo da 
sua tarefa, e parece ter sido com 
não dissimulada satisfação que o 
presidente da República viu promul- 
gado o novo estatuto básico. O 

«Condestâvel do Estado Novo» pare- 
cia sinceramente convertido ao sis- 
tema constitucional e democrático. 
E. descontando alguns episódios de 
duvidosa constltucionalidade. como 
reiteradas violências policiais prati- 
cadas na própria capital da Repúbli- 
ca, sob as suas complacentes vistas, 
o sr. Eurico Dutra não se afastou 
do caminho constitucional. 

Errôneo será, pois. dizer que êle 
preservou a Constituição, quando 
certo é, unicamente, que contra ela 
não atentou grave e irremlssivel- 
mente. Se êste é um mérito excep- 
cional, dada a debilidade da nossa 
compleixão democrática, reconheça- 
mo-lo lealmente. Mas êste e sòmen- 
te êste é o título que o explrante 
presidente poderá invocar ao têrmo 
do seu mandato. Quanto ao mais, 
só o que fêz, com a sua incapa- 
cidade, foi abrir as comportas à 
maré montante da mais inconscien- 
te e desbragada demagogia». 


